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Prefácio


			Antes de começar, obrigado por estar aqui.


			Observando o meu processo criativo, sonhei que poderia construir um livro que demonstrasse não apenas minhas poesias, mas as expressões mais profundas de mim, os sentimentos mais ocultos, tudo aquilo que fosse escondido ganharia, enfim, a sua luz. A minha incerteza teria o seu ponto final. Agora, estou aqui, continuando a me construir. Diferentemente do meu passado, tenho coragem para compartilhar tudo isso com vocês. Verei um novo eu a cada dia expresso em vida neste livro, meu corpo em todos os seus traços e pedaços, a cada linha que se passa uma nova experiência para poetizar. No futuro, irei conseguir me enxergar de frente ao passado, sempre que revivenciar estas poesias espero ainda me emocionar. Compreendi que este foi o elo que faltava, não consigo mais ser apenas um poeta, preciso de mais do que me ajudar com estas poesias, dependo incessantemente de ajudar alguém.


			O processo criativo foi bem longo e gradativo. Sinto que, desta forma, consegui expressar, em momentos diferentes, vários eus opostos, algumas poesias se conectam, outras são as provas das minhas diversas mudanças.


			Utilizei da arte para me salvar em vários momentos, a poesia nasceu de uma forma bem surpreendente em mim. Como todas as coisas na vida descendem do amor, me tornei um ser poético pela necessidade de expressar toda aquela paixão crescendo em meu peito. Este amor amadureceu, me entregou a dádiva de conseguir o expressar, transmitindo a mim uma paixão que, até aquele momento, não sabia que existia, a poesia. Ao passar do tempo, fui me desenvolvendo junto à poesia e este amor ao meu lado, me fazendo compreender mais sobre mim mesmo e sobre a arte. A arte vive em toda expressão de amor, foi algo que aprendi muito bem ao longo destes anos. A vida tem as suas experiências únicas, de uma carta de amor, nasceu um autor, nasceu um novo rapaz. Que, hoje, compreende um pouco mais sobre o que o amor é capaz de fazer.


			Espero entregar ao leitor uma experiência completamente agradável, cheia de emoção, imaginação, paixão e verdade. Meu maior desejo é fazer alguém sorrir, o que vier além disso é resultado da arte. Queria agradecer a ela por me deixar fazer parte da sua trajetória, que perpassa por toda a história do mundo. Sou mais um dos seus amantes, sem a arte, não estaria aqui.


			Dentre todos os poemas e poesias, existe um fato em comum para eles. A música fez parte de todos os meus momentos de criação. Acredito que essa junção me fez ter a liberdade de conseguir construir minhas palavras de uma maneira mais solta, colocando a minha imaginação em união com a minha arte e a arte em que me deixo navegar, por fim, me impulsionando, tornando-me ainda mais criativo.


			Nestes anos de poeta, obtive muita ajuda dos meus amigos, agradeço bastante a todos eles. Por conta deles, consegui evoluir a compreensão sobre mim mesmo. Amigos, são vocês que me fazem seguir. Espero estar deixando vocês orgulhosos com a minha nova realização, sabemos muito o quão longo foi o caminho até chegarmos aqui.


			Ao meu caro leitor, abro as portas do meu ser, espero que goste de me conhecer, fico feliz que entre para me escutar, torço para que parta um pouco mais consciente sobre si. 


		




		

			
Capítulo 1
Poesias
as expressões do meu coração



		




		

			
Peregrino


			Existia em mim um desejo de revolução


			Sempre soube que estava predestinado a ser um sonhador


			Toda esta alma encarnada, é realmente incrível, eu acredito no amor.


			Desde pequeno, me levantei


			Falei, às vezes até gritei


			Não hesitei.


			Euforia


			Despreocupado, não pensei como eles iriam me moldar


			O meu dever é só avançar.


			Quando adolescente


			Estive presente, me senti dono do próprio vigor


			Na sala de aula, fui um ator, ironia picante, comédia insinuante.


			O que não quis


			Não fiz


			Guiado pelo instinto, igual a querer ser feliz.


			Agora jovem, me sinto dono da minha própria cabeça


			Vivendo na metrópole


			Por enquanto, caminhando à base de fé e sorte.


			Vivo pela simples gana de experimentar


			Poetizo com o desejo de me perpetuar


			Espero que as minhas palavras criem suas próprias histórias, não sendo mais minhas, mas vivendo naqueles que precisam delas.


			Serei eternamente jovem


			Quando minha carne envelhecer, minhas palavras continuaram a peregrinar por todo lado


			Vivendo além de mim, criando a gana, o levante de mais um sonhador.


			Hoje se tornou mais um marco da minha trajetória


			Firmei na terra mais um peregrino


			Lutando para marcar a sua própria história.


			Não quero glórias


			Estou sem nada nas mãos


			Apenas sonho em criar uma multidão.


			Novos peregrinos


			Poesias que também acreditam no amor


			Entre o Sul e o Norte, elas também viveram de fé e sorte.


			Entregando flores em forma de composição


			Doando-se com paixão.


			Pode ser para uma multidão ou para apenas um rapaz se sentindo na solidão, essa poesia não liga para números vãos, ela apenas te pede para deixar o amor entrar em seu coração.


		




		

			
Lembranças de um jovem sem saudade


			O tempo anda mexendo comigo


			As andanças modificaram a minha percepção


			Meu olhar se abriu, como não conseguia enxergar?


			Eu mudei


			Demorei muito para perceber isso


			Ainda não sei direito como aconteceu.


			Amanheceu


			O passado se perdeu


			O novo mundo se transcendeu.


			Ainda guardo em mim todas as lembranças


			Memórias e suas esperanças


			Entretanto, perdi o desejo de voltar.


			Para onde desta vez será?


			Que o destino irá me levar


			De lá para cá, seguindo seu propósito, construindo a minha sina de caminhar.


			Continuo sendo o mesmo aprendiz


			A minha próxima lição me diz


			A vida é continuar investindo no que você sempre quis.


			Apaixonado por novidades


			Quando chegou minha hora, parti no primeiro trem


			Sem demora.


			Recomeçar


			Tropeça


			Continuar.


			Amar


			Sorrir


			Chorar.


			Sinto-me humano


			Quando estou angustiado, te chamo


			Em oração, eu me derramo.


			E, quando menos espero


			Clareou


			Ele me escutou, tudo mudou.


			A minha conexão divina está no ar


			Está aqui


			Sinto ela me iluminar.


			Cantei até cansar


			Dancei até suar


			Comemorei até sentir o meu corpo vibrar


			Nem tudo está no lugar


			Mas, a vida é assim, temos que nos adaptar


			O importante é deixar o vento soprar e o seu coração aprendiz sempre continuar a se apaixonar.


		




		

			
Aglutinado


			A leveza das nuvens;


			O peso das minhas mãos;


			Constituição, transposição;


			Você tenta me captar;


			Eu tento te apaixonar;


			Te descrevo em meus traços, me entrelaço em seus pedaços;


			Euforia;


			Sinergia;


			Fisiologia;


			Capturado por mim mesmo;


			Desconectado de qualquer significado;


			Apenas estou aglutinado com o meu eu interior;


			Bailando, cantando e me sentindo a te entregar;


			Meu corpo, o suor da minha pele, este pensamento que a mim se descreve;


			Tudo é teu e, ao mesmo tempo, este sorriso em meu rosto também é meu;


			A sintonia comigo mesmo está de volta;


			Não sinto a necessidade de me desconectar;


			Ser eu se tornou o meu lugar.


		




		

			
Eu quero ser


			Quero compor para os insatisfeitos


			Para os alheios


			Ser um gás, jogar eles para cima.


			Quero ser a fuga do dia a dia


			A morte da monotonia


			A arte sentida.


			Quero ser a morte revivida


			O poeta que te ativa


			O seu eu-lírico em vida.


			Quero ser sua pobreza de cansaço, sua riqueza de alegria


			Feriado na segunda


			A purpurina jogada pra cima.


			Quero ser seu beijo bom


			Lembrança com desejo


			Seu sexo com amor e beijo.


			Quero ser sua paz


			A sua garoa e seu cais


			A sua praia 


			O seu banho de vida


			Seu blues que alivia.


			Quero ser o seu olhar


			Aquela noite bem dormida


			O lábio que te sacia


			A pele que te acaricia.


			Quero ser sua vontade de se entregar


			O seu sonho de amar


			E, quando você despertar, estarei lá, transcendida.


			Para todos que se lembram do amor


			Para todos que querem se esquecer da dor
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